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ESTADOS UNIDOS 

Gestão de crise em xeque
A tragédia causada pelas cheias no Texas, que matou pelo menos 109 pessoas e deixou 161 desaparecidas, acende o debate 

sobre os cortes nas agências e nos serviços de emergência, que poderiam ter avisado sobre as ameaças e os riscos 

E
m meio às buscas por desa-
parecidos e mortos, vítimas 
da tragédia em Camp Mystic, no 
Texas, especialistas discutem as 

falhas no sistema de alerta e das agên-
cias responsáveis pelos serviços 
de emergência em caso de de-
sastres naturais. Com pelo me-
nos 109 mortos e 161 desapare-
cidos, especialistas criticam a 
falta de ação do governo do pre-
sidente norte-americano, Donald 
Trump, e os cortes de investimentos 
e de profissionais em setores específi-
cos. As cheias agravadas pelas chuvas 
atingiram acampamentos estudantis, 
em seis condados do Texas, nos quais 
havia 750 pessoas, incluindo crianças 
e adolescentes de 7 a 17 anos.

O jornal The Guardian infor-
ma que essas enchentes “mortais” 
no Texas podem sinalizar uma no-
va norma nos EUA, à medida que 
Trump e aliados desmantelam 
agências federais fundamentais 
no apoio para que os estados 
se preparem e respondam às 
ameaças e aos perigos. De acor-
do com a reportagem, não está 
claro por que o sistema de aler-
ta não conseguiu advertir para a 
evacuação a tempo em Camp Mys-
tic. Mas há uma preocupação de 
que os cortes definidos por Trump 
e seu doador bilionário Elon Musk 
no Serviço Nacional de Meteoro-
logia (NWS) e na Agência Federal 
de Gestão de Emergências (Fema) 
contribuíram para a tragédia.

Demissões
Ao analisar a situação ao The 

Guardian, Samantha Montano, 
professora de gestão de emergên-
cias na Academia Marítima de 
Massachusetts, ressaltou que me-
teorologistas, climatologistas e es-
pecialistas em gestão de emergên-
cias vinha advertindo sobre a in-
tensidade das tempestades na re-
gião atingida no Texas. Segundo 
ela, é fundamental investir em co-
nhecimento para dar mais segu-
rança à população.

O The Guardian detalha que a 
gestão de emergências e o servi-
ço meteorológico trabalham em 

Voluntários se juntam aos socorristas profissionais na busca por vítimas das enchentes do dia 4, em Camp Mystic, onde estavam 750 pessoas         

AFP

O Departamento de Estado nor-
te-americano investiga um impos-
tor, que se fez passar pelo chefe 
da diplomacia dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio. O homem en-
viou mensagens de voz e de tex-
to gerados por inteligência arti-
ficial (IA) para três ministros es-
trangeiros, um governador e um 
parlamentar, além de funcionários 
graduados. A revelação é do jornal 
The Washington Post. Não foram 
revelados os nomes das pessoas 
contactadas pelo farsante.

De acordo com a publicação, 
um funcionário do escritório de 
Rubio disse que um indivíduo 
não identificado, provavelmente, 

tentava manipular autoridades 
“com o objetivo de obter acesso 
a informações ou contas”. O im-
postor entrou em contato com as 
autoridades tanto mensagens de 
texto, como o aplicativo de men-
sagens cifada Signal.

A partir de meados de junho, o 
impostor criou uma conta de Sig-
nal utilizando o nome de usuá-
rio “”Marco.Rubio@state.gov” 
para entrar em contato com al-
tos funcionários. De acordo com 
o assessor, o impostor “deixou 
mensagens de voz no Signal pa-
ra pelo menos dois indivíduos es-
pecíficos”. O conteúdo das mensa-
gens não foi divulgado.

Segundo o jornal The Washington 
Post, o impostor se passou por ou-
tros membros do Departamento 
de Estado utilizando o e-mail. Em 
resposta à AFP, o Departamento 
de Estado disse que “atualmente 
está investigando o tema” e toma-
rá mais medidas de proteção para 
evitar que o ocorrido se repita. A 
polícia federal (FBI) advertiu que 
desde abril “atores maliciosos” têm 
se passado por altos funcionários 
norte-americanos.

“Os atores maliciosos enviaram 
mensagens de texto e de voz gera-
dos por IA, técnicas conhecidas co-
mo smishing e vishing, respectiva-
mente, que afirmam vir de um alto 

funcionário americano em um es-
forço para estabelecer contato an-
tes de obter acesso a contas pes-
soais”, advertiu o FBI em maio.

Em maio, o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, re-
velou que um impostor usou o te-
lefone da chefe de pessoal da Ca-
sa Branca, Susie Wiles. Na ocasião, 
senadores, governadores e empre-
sários norte-americanos recebe-
ram mensagens de texto e chama-
das telefônicas de uma pessoa que 
afirmava ser Wiles. O jornal Wall 
Street Journal revelou o fato e a Ca-
sa Branca e o FBI investigaram os 
ocorridos. Mas Trump minimizou 
a importância da ameaça.

Impostor usa IA e finge ser Rubio

Farsante se passa pelo chefe da diplomacia dos Estados Unidos 
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conjunto. No NWS, mais de 600 
pessoas foram demitidas ou se 
aposentaram antecipadamente, o 
que levou os escritórios em áreas 
propensas a tempestades e inun-
dações ficarem sem meteorologis-
tas e profissionais disponíveis 24 
horas por dia. A agência também 
teve de reduzir o monitoramento 
meteorológico de rotina.

Dois meteorologistas seniores 
do escritório do Serviço Nacional 
de Serviços de Emergência (NWS) 

de San Antonio, responsável pela 
previsão do tempo na região de 
Hill Country, estavam entre os 
demitidos por ordem do gover-
no Trump. Na relação dos exone-
rados, o meteorologista respon-
sável pela coordenação de aler-
tas, designado para manter conta-
to com os gestores de emergência 
locais para ajudar a traduzir as pre-
visões do NWS em impactos prová-
veis de apoio às ações locais, como 
alertas e ordens de evacuação.

De acordo com o The Guardian, 
no orçamento de 2026 há mais cor-
tes nas agências, incluindo o encer-
ramento do Escritório de Pesquisa 
Oceânica e Atmosférica, o que pode 
levar ao fim dos esforços para me-
lhorar os alertas para eventos, como 
as enchentes no Texas, alertou Alan 
Gerard, ex-chefe da Divisão de Pes-
quisa e Desenvolvimento de Alertas 
do Laboratório Nacional de Tempes-
tades Severas de Noaa, em entrevista 
ao site DemocracyNow!.

Dificuldades
As equipes de socorristas tra-

vam uma luta contra o tempo, o 
risco de mais tempestades e as 
dificuldades de locomoção no 
terreno. Ben Baker, um dos guar-
das florestais do Texas, disse que 
as operações de busca e resga-
te com helicópteros, drones e 
cães são difíceis devido à água e 
à lama. “Quando tentamos reali-
zar esses resgates, essas grandes 

 O desastre que matou mais de 
uma centena de pessoas na região 
texana de Hill Country era uma tra-
gédia anunciada, segundo espe-
cialistas. Hatim Sharif, professor 
de Hidrologia da Universidade do 
Texas em San Antonio, afirmou que 
é uma área chamada de “beco das 
inundações repentinas”, suscetível 
a cheias e tempestades com rela-
tiva frequência. Ele e outros espe-
cialistas advertem sobre o agrava-
mento da situação diante das mu-
danças climáticas. 

Sharif disse que o ar quente do 
Golfo sobe pela Escarpa de Balco-
nes — uma linha de colinas e pe-
nhascos íngremes que se curva pa-
ra sudoeste a partir de Dallas — es-
fria e despeja torrentes sobre solos 
finos que rapidamente cedem lu-
gar ao leito rochoso. O escoamento, 
então, se afunila por uma densa re-
de de riachos. “A água sobe muito, 
muito rápido, em questão de minu-
tos ou algumas horas”, disse Sharif 

à AFP.  E as primeiras horas de 4 de 
julho comprovaram isso.

Um medidor próximo ao Camp 
Mystic, em Hunt, indicava que o 
rio Guadalupe estava subindo qua-
se 30 centímetros a cada cinco mi-
nutos, o nível do rio estava mais 
de seis metros acima do normal, 
segundo os dados do Serviço Na-
cional de Meteorologia (NWS). De 
acordo com especialistas, um volu-
me de água suficiente para arrastar 
pessoas, veículos e edifícios.

Para Sharif, é incontestável a 
importância dos serviços de pre-
visão hidrológica, indicando ní-
veis prováveis de cheias e enchen-
tes. “A precipitação precisa ser con-
vertida em escoamento”, disse. “Se 
você tem 25 centímetros, o que vai 
acontecer?”, questiona.

Mudanças climáticas

Uma atmosfera mais quente re-
tém mais umidade, o que pode 

provocar chuvas mais intensas. 
Uma nova análise do ClimaMe-
ter mostra que as condições me-
teorológicas que antecederam as 
enchentes, quando foi registrado 
mais que o dobro da média mensal 
de chuvas em apenas um dia, não 
podem ser explicadas apenas pela 
variabilidade natural.

“As mudanças climáticas já 
estão nos afetando, então pre-
cisamos nos adaptar”, disse Mi-
reia Ginesta, climatologista da 
Universidade de Oxford, coau-
tora da pesquisa, financiada pe-
la União Europeia e pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisa Cien-
tífica da França (CNRS). “Tam-
bém precisamos reduzir nossas 
emissões e garantir e garantir 
que os serviços de previsão e 
a pesquisa em geral sobre mu-
danças climáticas recebam fi-
nanciamento adequado”.

Especialistas destacam, no en-
tanto, que os meteorologistas do 

NWS tiveram um desempenho ad-
mirável diante das circunstâncias. 
Alguns moradores questionaram 
a ausência de sistemas de alerta 
de inundação mais robustos na re-
gião sul e central do Texas. Nicole 
Wilson, uma mãe de San Antonio 
que esteve prestes a enviar suas fi-
lhas ao acampamento Mystic, criou 
uma petição no site Change.org pa-
ra exigir que o governador Abbott 
modernize a rede de alerta. “Cinco 
minutos da sirene ressoando pode-
riam ter salvado cada uma dessas 
crianças”, disse à AFP.

Na segunda-feira à noite, uma 
vigília foi organizada em San An-
tonio e muitos texanos se reuniram 
para rezar pelas vítimas da tragé-
dia. “Não esperava uma cheia tão 
rápida dos nossos rios”, disse Rebe-
ca Gutiérrez, de 29 anos. “Espera-
mos que sejam feitos esforços pre-
ventivos em áreas similares para 
garantir que nada desta dimensão 
aconteça”, acrescentou.

Falhas e ausência de ações efetivas

Automóveis, árvores e casas foram levados pela força da água
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pilhas de destroços podem ser 
muito obstrutivas, e adentrar ne-
las é muito perigoso”, afirmou. 
“É extremamente perigoso e le-
va muito tempo. É um trabalho 
sujo, a água ainda está lá”, acres-
centou. Ele ressaltou que há uma 
atenção especial com o estado 
psicológico dos socorristas, so-
bretudo porque estavam sendo 
recuperados corpos de crianças.

No condado de Hunt, epicen-
tro do desastre, uma equipe da 
AFP viu os socorristas revistando 
montanhas de destroços com he-
licópteros sobrevoando a área, 
enquanto as esperanças de en-
contrar sobreviventes pareciam 
cada vez mais remotas. Javier 
Torres, de 24 anos, cavava na 
lama em busca do corpo da 
avó, depois de ter localizado os 
restos mortais do avô. Ele tam-
bém encontrou os corpos de 
duas crianças, aparentemente 
arrastadas pelo rio.

A Casa Branca anunciou que 
Trump planeja visitar o Texas na 
sexta-feira, ou seja, uma semana 
depois de a tragédia ter ocorrido 
e causado comoção internacional 
por envolver crianças e adolescen-
tes que participavam de acampa-
mentos religiosos em pleno feria-
do de 4 de Julho — Dia da Inde-
pendência dos EUA. Paralelamen-
te, ele critica aqueles que afirmam 
que seus cortes orçamentários às 
agências meteorológicas enfraque-
ceram os sistemas de alerta. 

Cinco minutos da 
sirene ressoando 
poderiam ter 
salvado cada uma 
dessas crianças”

Nicole Wilson,  

mãe texana


